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    APÊNDICES


    APÊNDICE A – Internship report – part II: description of the activities


    18 de abril de 2017: Ah... o 2º B... 


    Meu primeiro dia na escola foi dia de conselho escolar. Fui à sala indicada e ali vi os professores assentados como que em lugar de alunos, naquelas carteiras enfileiradas, com seus diários abertos, apenas aguardando a instrução de quem estava conduzindo a reunião.


    Não sabia muito o que esperar, mas depois de assistir ao conselho dos segundos anos, que seriam as turmas as quais acompanharia, fiquei sabendo que poderia esperar o pior do 2º B. Uma turma que não respeitava os professores; que eram extremamente agitados; e que inclusive seriam chamados em sua maioria para uma conversa com os pais. Quase todos os professores fizeram questão de enfatizar os problemas que tinham em lecionar para esses alunos, e apontavam para os lugares ocupados por aqueles que seriam pertencentes aos “grupinhos” que perturbavam a aula; inclusive listaram todos os nomes dos alunos que deveriam ser imediatamente chamados para uma conversa. “Que bela recepção!”


    Ainda bem que a professora logo me alertou em particular que eu não precisava ficar assustada; eles não eram “tudo aquilo” que estavam dizendo, e eu que deveria tirar minhas próprias conclusões na semana seguinte... “Ufa, menos mal!”


    25 de abril de 2017: o único caso que, por acaso, não foi do 2º B 


    Cheguei em tempo de ver a agitação dos alunos na frente da escola, adentrando os portões, encontrando os amigos ali do lado de fora, enfim... Seria um dia de aula normal!


    Os professores estavam reunidos na sala dos professores, terminando os preparativos para suas aulas, aguardei a professora a quem acompanharia e assim que o sinal bateu seguimos em direção àquele longo corredor, que logo fiquei sabendo ser o dos segundos anos. Para minha surpresa e ansiedade, a primeira turma, às 7h da manhã, seria o 2º B. “Nossa, logo de cara essa sala, e agora?”


    Alguns minutos foram gastos esperando que eles se acomodassem em seus lugares, que não eram preestabelecidos, porém pareciam ter uma organização própria ali dentro. A professora os cumprimentou em português e em inglês (como sempre faria nas aulas seguintes) e deu os recados, incluindo um comentário sobre o que havia sido dito sobre eles no conselho. Para a minha surpresa, eles não pareceram muito surpresos com o que ouviram.


    A atividade que lhes foi pedida incluía o preenchimento de algumas páginas da apostila, precedida por um procedimento que lhes parecia bastante habitual: a retirada de um determinado número de cognatos do texto. Mesmo sendo aparentemente de costume, alguns ainda tinham dúvidas sobre o que seriam esses tais cognatos, e se palavras como “game” ou “black” entrariam nessa lista, já que eles as conheciam tão bem. A professora reiterou o que parecia já ter explicado e deu-lhes alguns exemplos que foram suficientes naquele momento de dúvida.


    Tocou o primeiro sinal e logo pensei “Ué, mas é essa a tal pior sala da qual tanto ouvi?”. A professora, ao sairmos da sala, logo me perguntou o que eu achara deles e eu prontamente lhe disse não ter visto nada demais.


    A próxima turma seria então o “melhor” segundo ano, o 2º A. De fato, eles estavam mais quietos e melhor organizados, mas como não vira nada de tão ruim na turma anterior, não esperei nada muito diferente. E realmente a atividade era a mesma, com o adendo de que o 2º B tinha apenas uma aula na terça e uma na quinta. Então, as atividades lá eram sempre fragmentadas, mas o conteúdo aqui era o mesmo.


    No entanto, para a minha surpresa (agora sim!), uma das alunas que estava sentada lá no canto esquerdo, na diagonal oposta da mesa da professora, não demonstrou nenhum interesse em realizar a atividade proposta. Ficou o tempo todo alheia à movimentação da sala e quando requisitada se recusou a participar da aula. Quem diria que o primeiro caso de desinteresse total pela aula aconteceria na melhor sala e não no 2º B!


    A professora, então, discretamente se aproximou dela e conversou por alguns instantes com a aluna; retornou à frente e prosseguiu com a aula. O resultado daquela conversa apareceria logo na próxima aula e em todas as seguintes.


    A última turma do dia era o 2º C, uma turma menor, que estava aconchegada numa sala tão apertada que a professora mal conseguia se movimentar à frente. A mesma atividade foi proposta, e os alunos a realizaram sem grandes problemas. Findara o primeiro dia em sala de aula.


    2 de maio de 2017: nada muito metódico 


    No segundo dia, em que estive acompanhando as atividades dos alunos, já fui recebida com maior afetividade. Alguns lembravam meu nome e faziam questão de me cumprimentar ao entrar, outros apenas observavam. Novamente, foi-lhes pedido para preencherem algumas páginas da apostila e hoje, pela primeira vez, usariam o livro didático. Ao anunciar aos alunos do 2º B o que deveria ser feito, uma agitação logo surgiu, simplesmente porque a professora tinha “pulado” alguns exercícios/páginas; ao ouvir essa objeção, a professora logo os informou de uma forma descontraída que nessa aula (inglês) deveriam desapegar dessa necessidade de sistematização; deveriam deixar de ser tão metódicos!


    Já nas outras turmas, antes mesmo de eles contestarem contra a ausência de sistematização por conta da professora, ela já os alertou que teriam que deixar de ser tão metódicos com ela, sempre de uma forma muito divertida.


    Os exercícios pedidos novamente ressaltavam os cognatos e a retirada de informações específicas do texto, que era o enfoque do trabalho da professora durante aquele semestre. Contudo, o livro trazia como base de discussão um tema muito apropriado para os alunos, que inclusive gerou uma discussão bastante saudável quanto aos benefícios trazidos por diferentes tipos de jogos. Esse foi o primeiro exercício que acompanhei no qual os alunos puderam se posicionar a respeito do assunto exposto, e a primeira vez que constatei como o 2º B se expunha mais do que as outras turmas quanto às suas opiniões pessoais. Essa constatação só seria reforçada ao longo do bimestre.


    9 de junho de 2017: a hora e a vez de Maria Estagiária 


    Esse dia foi realmente muito marcante já que, avisada de antemão, a professora me falou que se ausentaria nesse dia e sugeriu que eu conduzisse as aulas no lugar dela. Ciente da permissão da direção e também do meu trabalho como professora há alguns anos, ela me convenceu de como essa poderia ser uma boa experiência para mim. Eu, ansiosa por esse momento, logo aceitei o desafio!


    Conteúdo para as aulas era o que não faltava; ela me deu simplesmente oito opções de aulas previamente preparadas, fora a liberdade para realizar qualquer outra atividade que julgasse válida. Depois de algumas horas de discussão, decidimos por corrigir os exercícios já feitos até então na primeira aula, e na segunda pedir uma atividade para entrega, afinal o meu objetivo era observar a avaliação da aprendizagem e nada melhor do que aplicar, eu mesma, uma atividade avaliativa.


    Chegado o grande dia, entrei em sala e, após avisá-los sobre a ausência da professora, pedi que pegassem o material para que os exercícios fossem corrigidos. Como eu havia acompanhado a execução dos mesmos nas aulas anteriores, a correção foi feita sem nenhum imprevisto. Isso porque eu estava no 2º B, e a última coisa esperada pelos outros professores é que eles respeitassem uma professora substituta que, ainda por cima, estava passando lição. Como eles tinham apenas uma aula, terminamos a correção assim que o sinal bateu.


    O mesmo aviso foi dado nas outras salas e em nenhuma delas tive problemas quanto a isso. A primeira aula em cada turma ocorreu tranquilamente, com a correção dos mesmos exercícios da apostila, e só na segunda aula que o procedimento foi diferente. Primeiro avisei-os sobre a atividade avaliativa que deveria ser entregue ao fim da aula, dei as instruções quanto aos exercícios que seriam resolvidos e só por último pedi para que se organizassem em duplas (como havia combinado previamente com a professora). Nesse momento, a agitação foi grande e imediata; e mesmo sendo avisada de que eles já conheciam o procedimento, tive que apressá-los quanto à sua organização.


    Sobre essa organização é importante ressaltar a dificuldade que tive com o 2º C para que sentassem em duplas ordenadamente, e não em trios, grupos, etc. Muitos ignoraram essa instrução, como se nunca tivessem realizado uma atividade em dupla antes, sendo necessário reiterar o que a professora havia me dito sobre a necessidade de organização na sala. Fora isso, tudo ocorrera muito bem.


    16 de maio de 2017: agitação ou posicionamento? 


    A professora começou a aula agradecendo a compreensão dos alunos e o respeito que tiveram por mim. Sobre isso, faço um pequeno comentário acerca da ótima recepção dos alunos do 2º A, que aplaudiram quando ela fez esse agradecimento. De fato, foi um momento muito feliz.


    Pela primeira vez acompanhei uma aula expositiva da professora que explicava sobre “say, speak, tell and talk”, segundo proposto pela atividade do livro. Foi interessante notar que, mesmo sendo essa uma aula a priori expositiva, ela sempre pedia a participação dos alunos nas leituras das explicações fornecidas pelo livro, incentivando-os com pontos positivos que seriam agregados na nota final. Exercícios de fixação desse conteúdo foram feitos e corrigidos durante a primeira aula.


    Ainda na primeira aula, e durante toda a segunda aula (para as turmas A e C) começamos a estudar a unidade 2, que lidava com o tema “Digital learner”. Novamente, foi um momento em que os alunos puderam expor suas opiniões sobre o assunto, e aqui, de uma forma mais estatística, comprovamos que a agitação mais recorrente no 2º B estava ligada ao seu interesse e envolvimento com o mundo ao redor deles. Isso porque, ao falar sobre o assunto, a professora perguntou quantos utilizavam ferramentas on-line para se inteirar das notícias, ou assistiam vídeo-aulas sobre conteúdos explanados na escola, etc. E o número de mãos levantadas na turmas foi bastante discrepante visto que, na turma B, a grande maioria estava em contato com essas ferramentas, na turma A metade da classe, e na turma C ninguém se manifestou, o que indica uma certa apatia quanto ao que estava ao redor deles, refletindo a “apatia comportamental” em que se encontram.


    23 de maio de 2017: vamos falar de terrorismo!


    Essa aula, totalmente diferente das anteriores, ocorreu no anfiteatro onde estão dispostos os aparelhos de vídeo e projeção. Logo ao ser anunciado o procedimento da aula, os alunos já se levantavam, ansiosos para chegar no novo ambiente. Depois de se acomodarem, as instruções eram dadas, às quais eles deveriam, por meio do uso de cognatos, buscar por palavras-chave em cada tipo de terrorismo apresentado, e relacionar o tipo em questão com seus conhecimentos pessoais sobre o mundo, relembrando datas e lugares em que tais atos terroristas aconteceram.


    Durante a apresentação dos slides, como eles deveriam fazer essa busca por si só, sem a ajuda da professora, havia música de fundo, tornando o ambiente ainda mais agradável para a realização da atividade. A adesão ao exercício foi total em todas as turmas, e a participação na correção foi também bastante significativa.


    Além de todo espaço para discussão promovido durante essa aula, a professora ainda trouxe um assunto local para os alunos ao mostrar-lhes o vídeo do Fernando Holiday. Ela introduziu o assunto, reiterando a importância de estar atento a esses acontecimentos, e depois mostrou-lhes o vídeo. Novamente, o espaço para exposição e construção de opiniões foi dado, e ela tentou relacionar esse acontecimento com o tema “terrorismo” também estudado na aula, indagando-lhes sobre ser esse um atentado à educação brasileira atual.


    30 de maio de 2017: dia de avaliação 


    Enfim, chegou o dia da avaliação final. Sem serem avisados previamente, mas também não se incomodando com isso, os alunos assim que chegaram foram instruídos a sentarem em duplas para realizarem a avaliação final. Esta consistia em um artigo relativamente longo, do qual eles teriam que retirar cognatos e responder a questões, nada que não fora feito anteriormente em atividades de sala de aula. Além disso, havia um exercício que requeria os conhecimentos sobre tipos de terrorismo que lhes foram apresentados na aula anterior.


    A atividade durou as duas aulas de cada turma, sendo que no 2º B foi feita somente metade da prova, e a outra parte seria finalizada na próxima aula. Foram duas aulas bem tranquilas, nas quais apenas algumas dúvidas sobre resolução de exercícios surgiram. Nenhuma reclamação muito pontual foi feita quanto à dificuldade de compreensão do texto, o que foi um dado muito positivo, visto que eles estavam acostumados a trabalhar com textos menores e com um vocabulário mais simples.


    6 de junho de 2017: dia de fechamento 


    Após realizada a avaliação, restava olhar os cadernos, apostilas e livros para que fosse feita a contagem de carimbos e atribuição de notas. Esses carimbos eram referentes a cada dia de atividade no qual o aluno terminava, durante o período da aula, os exercícios pedidos; uma forma de incentivá-los a sempre realizar as atividades e manter um controle do que está sendo estudado.


    Cada aluno, ao ser chamado, deveria dirigir-se à mesa da professora e mostrar suas atividades. Algumas delas poderiam ser carimbadas fora do prazo, porém não todas. Feito isso retornavam aos seus lugares e poderiam ficar “livres” sem, no entanto, atrapalhar o procedimento que estava sendo feito. E foi assim que terminei minha estadia lá!


    APÊNDICE B – Internship report – part III: analysis


    As questões norteadoras do meu estágio centravam-se na questão da avaliação da aprendizagem à luz da diversidade linguística; do conceito de inglês como língua desterritorializada; língua franca; entre outros conceitos estudados ao longo do semestre. Tais questões visavam analisar desde a elaboração da avaliação, como ela foi realizada, quais os objetivos pretendidos e os resultados alcançados.


    No entanto, essa análise não pôde ser realizada ipsis litteris como eu pretendia, visto que a avaliação formal esperada ocorreu apenas no fim do bimestre e, infelizmente, não pude acompanhar a correção e nem os resultados alcançados em sentido numérico, ou seja, as notas finais. Por outro lado, como no primeiro dia em que estive na escola pude assistir ao conselho de professores, creio ser possível fazer algumas afirmações, com base nos resultados obtidos pelos alunos no primeiro bimestre, visto que tanto a professora quanto as turmas eram as mesmas.


    O primeiro ponto a ser exposto é que a professora observada realizava avaliações contínuas da aprendizagem de seus alunos, no sentido de que a cada exercício pedido havia a correção do mesmo, seguida de comentários acerca das respostas obtidas. Com isso, ela conseguia saber se, de forma geral, os alunos compreenderam o que fora pedido, quais as dificuldades que encontraram e até discutir se havia outras respostas possíveis e o porquê delas. Para motivá-los a participar das correções e, consequentemente a avaliar o desenvolvimento da atividade, ela beneficiava os voluntários com pontos positivos, que eram acrescidos na nota individual deles no fim do bimestre; da mesma forma que punia aqueles que se negavam a participar com pontos negativos.


    Essa prática pode parecer um tanto autoritária, porém, além de funcionar como incentivo aos que a princípio não queriam participar, também não era percebida pelos alunos como autoritarismo, devido à relação democrática que essa professora estabeleceu com eles na maioria das atividades.


    Outra prática observada foi a de perguntar aos alunos como eles estavam se sentindo em relação à atividade proposta, enquanto eles a estavam realizando. Com isso ela demonstrava uma preocupação com o impacto que a atividade estava tendo, se muito difícil ou muito fácil; se interessante ou não; se eles estavam aprendendo algo ao realizá-la; sendo estes também indicativos de uma avaliação diagnóstica que se preocupa em “[...] rever e alterar as condições de ensino, visando ao aprimoramento do processo de apropriação do conhecimento pelo aluno” (LEITE; KAGER, 2009, p. 133).


    Mais especificamente atrelado à matéria de língua inglesa, foi interessante notar que, diferente do esperado e relatado pelos colegas em suas observações, essa professora não enfatizou em nenhum momento a questão de língua como sistema. Ou seja, nenhum dos exercícios que os alunos fizeram era focado em gramática normativa, e nem o uso de metalinguagem foi necessário em nenhum momento. Ao contrário, os exercícios focavam bastante na compreensão de textos escritos, reconhecimento de palavras cognatas e nos temas abordados.


    Quanto aos temas, percebi que havia sempre a busca pela aproximação da realidade dos alunos, suas opiniões, semelhanças e diferenças quanto ao que estava exposto no material. É importante ressaltar aqui que a localização do tema não estava proposta no material didático, mas provinha da professora, que se preocupava em integrá-los ao que estava sendo abordado.


    Em uma das avaliações que foi realizada no meio do bimestre, o texto que os alunos deveriam ler e fazer as devidas asserções tratava de um jogo educacional sobre as crianças que moram no Haiti. Como essa avaliação foi aplicada por mim, pude perceber mais de perto que, ao tentar interpretar o texto e entender sobre o que ele dissertava, os alunos questionavam não só o significado das palavras como também a situação ali retratada, utilizando-se da língua inglesa como intermediária entre a cultura deles e aquela que estava representada.


    Outro ponto interessante nessa atividade, e esse sim fora explicitado no livro didático, era um quadrinho destacado do texto, que comentava o “Haitian Creole” como uma das línguas oficiais no Haiti, influenciadas pelo francês. Essa transculturalidade proposta sob o viés da língua é de fato muito positiva, e ao estar inserida numa atividade avaliativa ajuda a construir o caráter formativo da atividade.


    Não apenas esse texto, como todos os outros que foram trabalhados ao longo do bimestre expressam uma preocupação com a formação dos sujeitos a quem se destinam. Um deles versava sobre o filme Crash que lida com a questão do racismo, que foi inclusive enfatizado na discussão proposta pela professora. O outro lidava com a violência, dando margem para a professora estender o conteúdo para a questão do terrorismo.


    Dada a atualidade deste último tema, em uma das aulas, a classe efervesceu por conta do ataque terrorista ocorrido no show da cantora Ariana Grande, retomando os conceitos estudados na aula de inglês para avaliar o ocorrido, de uma forma a extrapolar os limites dos estudos de língua geralmente propostos em escolas e analisar eventos mundiais, novamente utilizando-se da língua inglesa como meio, mas não tendo o estudo dela como fim.


    Este também fora o tema da avaliação final na qual a professora, baseada nas atividades realizadas durante todo o bimestre, elaborou uma prova que exigia uma certa compreensão de leitura, por meio do reconhecimento de cognatos e palavras conhecidas, para a resolução de alguns exercícios. Mas, além de avaliar a utilização desses métodos ensinados, ela colocou no fim da prova um exercício que requeria uma reflexão acerca dos conceitos de terrorismo estudados e aplicação destes na realidade atual do Brasil, fazendo-os novamente ir além do simples reconhecimento de palavras em inglês para contribuir em sua formação crítica.


    Quanto a conceber o inglês como língua desterritorializada, é importante reiterar que em momento nenhum pronúncias consideradas prototípicas foram requeridas ou ao menos citadas pela professora pois, sempre que ela pedia aos alunos para lerem algum enunciado, era perceptível que sua preocupação estava na inteligibilidade, e não na precisão de uma pronúncia “correta”. Chegando ao ponto de chamar a atenção dos outros alunos, quando estes riam ou comentavam negativamente a leitura do colega, para o fator da compreensão ser muito mais importante do que ter determinada pronúncia.


    Tendo feito estes apontamentos, acredito ser possível inferir que tanto as aulas como as avaliações propostas por essa professora não estão de forma alguma centradas no sistema linguístico, mas sim na apropriação de “[...] uma língua que representa e dá acesso a muitas culturas” (SIQUEIRA, 2011, p. 103), refletindo, por meio de tais práticas, um modelo pedagógico defendido por ela.


    No entanto, por mais que haja a preocupação com a formação crítica dos alunos, tanto as aulas quanto as avaliações ainda são bastante centradas na leitura de textos, como apontam negativamente Siqueira e Anjos (2012) sobre o ensino de língua estrangeira no Brasil.


    Contudo, tendo em vista a preocupação da professora em elaborar avaliações diferentes todos os anos, levando em conta os movimentos sociais e o contexto das turmas, os temas escolhidos por ela para serem discutidos em sala e a utilização do material didático com suporte para tais discussões, acredito que a questão da centralidade no texto possa ser amenizada, em função do destaque de todos os outros aspectos supracitados. Até porque os resultados obtidos no primeiro bimestre foram muito positivos, tanto em questões burocráticas de atribuição de nota quanto em questões formativas, que de fato ajudaram os alunos a se posicionarem frente à realidade que os circunda.


    Em contato posterior com a professora, recebi informações acerca das notas das avaliações, sendo que:


    2º A: 36 alunos presentes - 34 notas azuis;


    2º B: média de 32 alunos presentes (2 dias de avaliação) - 28 notas azuis;


    2º C: 32 alunos presentes - 30 notas azuis.


    Tais informações corroboraram a ideia acerca dos resultados positivos obtidos, visto que inclusive a criticidade dos alunos foi requerida na última questão da prova, sendo levada em conta na composição da nota.


    APÊNDICE C – Transcrição da entrevista realizada em 29 de abril de 2022 com Professora A e Professor B


    Tatiana – A proposta da dissertação é fazer o mapeamento de práticas pedagógicas inovadoras em tempos desafiadores. Conversei com a Coordenadora Pedagógica Sra. Helena que deu um quadro geral de como foi a situação dos alunos e da escola como um todo na pandemia, contudo gostaria de ouvi-los e saber como foi a situação de vocês em sala de aula e com os alunos. Isso é um bate-papo, uma conversa informal, para nos conhecermos. Para isso, farei umas perguntas apenas para termos um norte e um direcionamento. Caso vocês tenham interesse, vou enviar o edital do próximo processo seletivo da Uninove, pois acredito que o conhecimento deve ser partilhado e devemos todos ter a mesma oportunidade de acesso e ingresso em universidades e bolsas de estudo internacionais.


    Professor B – O conhecimento que não é compartilhado é perdido.


    Tatiana – Temos mais chance de perder o que não é compartilhado. O que é seu por direito, ninguém tira. Posso perder porque a informação vai ficar ultrapassada, desatualizada ou porque tenho apenas uma parte da informação que poderia ter se completado ao compartilhar. Ninguém mais detém mais nada.


    Professora A – Exato.


    Professor B – Na verdade, o conhecimento se expande à medida que a gente o compartilha. É apenas com a troca de ideias que as pessoas começam a se abrir, e novas possibilidades começam a surgir. A Professora A e eu discutimos frequentemente as coisas. Hoje tem sido difícil por causa do horário, mas, quando temos disponibilidade, sempre discutimos as coisas, compartilhamos algumas ideias. “Pra” mim, particularmente, tem sido extremamente positivo esta troca. Ainda mais que ela é mais experiente que eu, então eu me aproveito bastante disso. [Risadas].


    Professora A – Será? Não sei, apenas tenho um pouquinho mais tempo.


    Professor B – Eu só tenho dez anos na educação.


    Professora A – Eu tenho um pouco mais. Mas acho que a gente aprende tanto com as pessoas mais novas. Tem uma professora que trabalhou comigo na Escola Estadual Ártemis, que saiu pelo artigo 22 e está agora em outra escola, né? Mas, assim... ela é bem jovem na Rede... e... nossa, como eu aprendi com ela. Mesmo tendo bem mais tempo do que ela, mas ela tem umas práticas novas. E, às vezes, a gente fica... sei lá, meio parado, sabe? Não sei. Embora eu tenha coisas ... bastante abertura, eu procuro inovar algumas coisas. Mas ela veio, e quando ela chegou na escola, nossa... ela veio com uma dinâmica diferente, e eu pensei “olha, gente, que bacana!”. Aí nós começamos a trabalhar juntas, né? Então ela aprendeu muito comigo... e como eu aprendi com ela! Acho que isso é muito legal. Aí, você começa a ver que independe do tempo que você tem. E, às vezes, as pessoas vêm com umas ideias tão inovadoras e que te ajudam muito a você rever suas práticas, acrescenta, melhora.


    Tatiana – Amplia.


    Professora A – Amplia, sem dúvida. Muito legal.


    Tatiana – Ah, me contem um pouco de sua trajetória de vocês como professores, como vocês aprenderam inglês. Só para nos conhecermos como profissionais de língua inglesa. Porque eu conheço a Professora A das formações que ela teve comigo. Mas, a Professora A e o Professor B, como vocês chegaram a ser professores de língua inglesa? Se vocês sempre gostaram de inglês. Enfim, me contem um pouco de sua trajet
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